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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




  Tudo é linguagem




  “Tudo é linguagem”, assim diríamos, imitando os pré-socráticos, numa época voltada para o sentido e o significado de tudo.




  Não somente falas, escritas e gestos; nem somente teorias, teoremas, códigos e todas as espécies de sinais, mas também os objetos indicam, comunicam, representam, simbolizam, expressam, significam algo para nós. E, no entanto, “nada pega significado, em certas horas”, como diz um célebre personagem de Guimarães Rosa, dando expressão ao sem sentido, ao nonsense, que, no fundo, nos desafia entre a falta de entendimento e o excesso de lucidez, ambos, em geral, acompanhados de uma grande dificuldade de expressão. Falamos do sentido da vida e do significado da morte. E nos entendemos. E nos desentendemos pela linguagem. Seria possível uma forma de vida sem linguagem?




  Como seria o mundo se as pessoas não expressassem seus pensamentos, sentimentos, decisões, intenções etc.? Poderíamos nos comunicar apenas por meio de gestos? Quantos tipos de linguagem existem? Podemos falar de uma única linguagem? Qual a origem e a finalidade da linguagem? E como ela se relaciona com a mente e com o mundo?




  Talvez em nenhum outro momento o interesse pela linguagem e pela natureza dos fenômenos linguísticos tenha sido tão vasto e tão intenso quanto em nossos dias. Entretanto, a concepção da linguagem como guardiã da racionalidade humana não é exclusiva de nossa época. Nas próximas páginas, você encontrará algumas das mais marcantes, curiosas e interessantes concepções filosóficas da linguagem. Você verá como em cada uma delas podemos reconhecer, de maneira singular e penetrante, os problemas que nos afetam.




  1. A atenção filosófica à linguagem no mundo antigo




   




  1.1. Por que e como os nomes são corretos?




  Gostemos ou não dele, temos um nome que é o correto. E é assim também para tudo o mais que conhecemos: coisas, cidades, países, planetas, animais, tudo no mundo tem nome. O que faz com que os nomes sejam corretos?




  O filósofo Platão (428/7-348/7 a.C.), no livro Crátilo, investiga as razões que permitem considerar os nomes como corretos, justos, adequados ou apropriados para indicar aquilo que nomeiam. Marcado pelo contexto histórico da polêmica abrangente que busca saber se a linguagem tem origem na Natureza (phýsis) das coisas ou se é estabelecida pelo costume, lei ou convenção (nómos) dos humanos, o diálogo platônico apresenta, de saída, duas concepções opostas acerca da nomeação: a “naturalista”, defendida por Crátilo; e a “convencionalista”, sustentada por Hermógenes.




  Para Crátilo, os nomes são corretos na medida em que são dados em conformidade com a natureza das coisas que nomeiam. Hermógenes, ao contrário, afirma que a correção dos nomes depende apenas da convenção estabelecida por aqueles que o instituem e pelo costume ou hábito de chamar aquela coisa por aquele nome. Enquanto Crátilo acredita numa afinidade natural entre o nome e o nomeado, Hermógenes vê entre ambos uma relação tão arbitrária que, segundo ele, qualquer nome poderia, por princípio, ser atribuído a qualquer coisa. Convidado a participar do debate em curso, Sócrates procederá ao exame das posições, levantando dificuldades e apontando limites em relação a cada uma delas.




  De acordo com a tese de Hermógenes (a primeira a ser examinada), os nomes são corretos por convenção ou acordo estabelecido entre os humanos. Para que um nome seja correto, basta que seja atribuído, aceito e utilizado como tal, e isso ocorre de maneira totalmente independente de uma suposta natureza da coisa nomeada. Os nomes mudam, e o último nome dado a uma coisa não é menos correto que o primeiro que lhe foi concedido. Os nomes podem, portanto, ser atribuídos às coisas por qualquer um, e a nomeação, livre de outra condição, depende somente do arbítrio de quem a realiza. Qual o problema dessa concepção? Segundo Sócrates, o problema está em que o critério de correção apresentado não justifica nem a verdade nem a falsidade dos nomes. De fato, já no início da discussão, ele tinha levado Hermógenes a concordar quanto à possibilidade de dizer nomes verdadeiros e nomes falsos. A verdade e a falsidade se vinculam aos nomes segundo o seguinte raciocínio: considera-se, primeiramente, que há um discurso verdadeiro (que diz como os seres são) e um discurso falso (que diz como os seres não são); em seguida, considera-se que os nomes são as menores partes dos discursos; por fim, conclui-se que são verdadeiros os nomes que integram discursos verdadeiros, e falsos os que compõem discursos falsos. No entanto, apesar de sugerida, essa tese de que a verdade ou falsidade dos nomes depende da verdade ou falsidade dos discursos em que aparecem não será explorada no Crátilo. E o caminho da argumentação da personagem Sócrates para convencer Hermógenes de que as coisas podem ser verdadeiramente indicadas pelos nomes, assim como nomes podem ser falsamente atribuídos, seguirá outro rumo.




  Diante de Hermógenes, Sócrates problematiza a visão de que qualquer um possa nomear as coisas ao seu bel-prazer, e de que qualquer palavra seja adequada a qualquer coisa. E passa a defender o seguinte: i) que as coisas têm por natureza uma essência estável, que não é relativa a nada nem depende de nós; ii) que o nome é um instrumento a serviço da instrução acerca da essência dos nomeados; iii) que, para ser correta, a ação de nomear deve estar em conformidade com a essência natural das coisas nomeadas. Demonstrando inteira confiança nessas premissas, Sócrates envereda pela consideração de uma “linguagem ideal”, como dizia o estudioso francês Victor Goldschmidt. Nessa linguagem ideal, a confecção dos nomes poderia de fato cumprir a finalidade de instruir e de ensinar acerca da essência estável das coisas. Como nem todo homem seria capaz de realizar tamanho feito, Sócrates imagina um legislador (nomóteta), o mais raro entre os homens. Artesão capaz de executar com perfeição o ato de nomear, o legislador conseguiria imprimir, na própria matéria linguística do nome – nos sons e nas sílabas que o compõem – a forma ou natureza essencial da coisa nomeada.





OEBPS/images/logo.jpg
ﬁ wimfmartinsfontes





OEBPS/images/capa.jpg





